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Apresentação
Pe. Ari Luis



A expressão “Padres da Igreja” é muito importante para o cristianismo, pois foram os escritores da antiguidade, também chamados “Santos Padres”. A eles se lhes atribui o termo Padre/Pai. Mas por que motivo e em que medida estes escritores cristãos exerceram alguma paternidade?


Todos eles são, sim, “Padres da Igreja”, porque a ela oferecem as interpretações felizes do mistério de Cristo. Há aqui o contraste entre as elaborações dos Padres e as interpretações que, no mesmo período, não foram felizes, pois desfiguram o mistério de Cristo, e muitas das vezes tiveram como autores os chamados hereges, e algumas destas elaborações foram fixadas nos escritos apócrifos.


Em meio aos diversos tipos de cristianismos da antiguidade, emergem os nossos pais, os “Padres da Igreja”, que nos legaram, portanto, as melhores expressões do mistério de Cristo, em meio a um conflito de interpretações, refletindo a aspiração da Igreja e de seus líderes pela ortodoxia.


No devir da antiguidade cristã, surge a valiosa expressão “Padres da Igreja”. A ocorrência mais eloquente desta expressão se deu há 1700 anos, por ocasião do primeiro Concílio Ecumênico (Geral) da Igreja, celebrado em 325 em Nicéia. Ao promulgar a Fórmula Cristológica deste Concílio, os 318 bispos signatários manifestam a sua conformidade com a Escritura e com os Padres.


Em meio às correntes de pensamento da antiguidade, que ora negavam a divindade de Cristo — ebionitas e gnósticos -, ora negavam a sua humanidade — gnósticos, docetistas e adocionistas -, foram os Padres da Igreja que garantiram a manutenção da fé dos cristãos na encarnação do Filho de Deus, Jesus Cristo.


Com o advento de Ário, presbítero da Igreja de Alexandria, e com a corrente teológica por ele iniciada no início do séc. IV, nega-se tanto a divindade de Cristo quanto a sua humanidade. A celebração do Concílio de Nicéia foi a ocasião de se refutar a heresia ariana e de se reafirmar Jesus encarnado, pleno Deus, consubstancial ao Pai, fixada na Escritura e testemunhada pelos Padres da Igreja.


Com o testemunho desses primeiros Padres, foi possível manter a originalidade do mistério de Cristo – pleno Deus e pleno homem – e, assim, eles ajudaram a iluminar a Escritura, que fixa o mesmo mistério. Posteriormente, a Fórmula de Nicéia terá um melhor acabamento, na Fórmula do Concílio de Calcedônia, o quarto Concílio Ecumênico, celebrado em 451, na qual se precisa com mais clareza as naturezas divina e humana de Cristo.


Os escritos dos Padres da Igreja testemunham também a Tradição da Igreja e o ordenamento eclesial, especialmente os credos, a formação do cânon do Novo Testamento e sua unidade com o Antigo Testamento, as diversas liturgias, os sacramentos, os ministérios e a catequese. Testemunham também a disciplina da Igreja e o surgimento da teologia cristã e firmam um método teológico muito particular, com amplo recurso à Escritura, da qual são os intérpretes privilegiados.


O período de elaboração dos “Padres da Igreja” coincide com a antiguidade cristã. Este período é também chamado de “Patrística”, e o estudo de seus protagonistas, “Patrologia”. Seus últimos representantes foram Isidoro de Sevilha (636 d.C.) no ocidente e João Damasceno (749 d.C.) no oriente. Estes escritores, cada qual a seu modo, ofereceram sínteses da doutrina cristã que os precederam.


O presente volume apresenta as obras dos chamados “Padres Apostólicos”, que são os primeiros “Padres da Igreja”. São assim denominados porque conviveram com algum dos Doze Apóstolos, mas, sobretudo, porque representam o eco da pregação dos mesmos Apóstolos.


Inácio de Antioquia teria conhecido São Pedro em sua passagem por aquela cidade; Policarpo de Esmirna foi discípulo de João Evangelista. No seu conjunto, os “Padres Apostólicos” constituem o primeiro grupo de elaboração da Patrística e, como se disse, representam o eco da pregação apostólica.


Tomando-se por base os martírios de Pedro e Paulo em 67 d.C., os textos do Novo Testamento refletem o período pós-apostólico, de 67 ao final do séc. I. Os escritos dos Padres Apostólicos são contemporâneos à elaboração dos textos neotestamentários e lhes servem de complemento histórico e teológico e, também, testemunham as bases com as quais a Igreja se projetou para o séc. II.


A Carta de Clemente de Roma aos Coríntios é datada em 94 d.C., o primeiro escrito cristão contemporâneo para a elaboração do Novo Testamento. Apesar de não ter sido assinada, a Carta de Clemente é atribuída ao terceiro sucessor de São Pedro como bispo de Roma, conforme o testemunho de Irineu de Lyon (202 d.C.) e de Eusébio de Cesaréia. Ela é a resposta ao apelo que os presbíteros da Igreja de Coríntios fizeram por terem sido expulsos, e por isso apelaram à Igreja de Roma.  A Igreja de Corinto foi fundada pelo Apóstolo Paulo e as suas duas cartas a esta comunidade foram conservadas no Novo Testamento.


Provavelmente, como a Igreja de Corinto foi fundada por Paulo e sua eclesiologia só conhecia Bispos e Diáconos (1Tim 3, 1-10; cf. Fl 1, 1-2), pode-se pensar que a emergência de presbíteros (anciãos) no seio da Igreja de Corinto causou estranheza e acarretou sua expulsão. Clemente, então, ordena a readmissão dos presbíteros e exorta a harmonia e a paz no seio da Igreja. Clemente argumenta que os fiéis formam o Corpo de Cristo, então deve reinar a ordem e a unidade, e não a desunião e a desordem.


Inácio de Antioquia foi um prestigiado bispo na transição do primeiro para o segundo século cristão. Recebeu voz de prisão e foi levado para ser julgado em Roma sob o governo de Trajano, então capital do Império Romano, onde, posteriormente, foi condenado ao suplício das feras. Ele representa o bispo monárquico, pois o mono episcopado vai se tornar a partir do século II o padrão na liderança cristã.


Em cada porto que parou rumo a Roma, Inácio deixou algumas cartas, ao todo sete, para as Igrejas do Oriente (Esmirna, Éfeso, Magnésia, Trales e Filadélfia), uma ao bispo Policarpo de Esmirna e uma à Igreja de Roma. Suas cartas foram, posteriormente, colecionadas e até acrescidas a outras a ele atribuídas. Neste volume, constam as cartas legítimas.


As cartas de Inácio situam-se na passagem do séc. I para o séc. II e refletem a transição da Igreja nascente para as bases com as quais ela há de se consolidar e se projetar para o futuro. Elas tratam da articulação dos principais ministérios – bispo, presbítero e diácono – com os quais se consolidará o sacramento da ordem em seus três graus. A carta à Igreja de Roma testemunha o seu prestígio, pois dela se diz que é a Igreja que “preside na caridade”. Nesta carta, diante do martírio que se aproxima, Inácio une a Eucaristia que celebra com a oblação de sua vida. Ele afirma, com humildade, que “quer ser trigo puro triturado nos dentes dos leões para se celebrar a Eucaristia”.


Na Carta aos fiéis de Filadélfia, Inácio fala de um cisma que ocorreu naquela Igreja. Alguns fiéis se separaram do bispo porque consideravam necessário que se observasse o sábado; estes haviam tentado pregar suas ideias nas igrejas vizinhas, conforme fala Inácio na Carta aos Magnésios.


Inácio também combate os que negavam que Jesus Cristo realmente nasceu, morreu e ressuscitou. Para Inácio, como prova de que o sábado deveria ser abolido em favor do domingo, é que este é o dia da ressurreição de Jesus. Segundo ele, rejeitar o domingo significa não aceitar a realidade do nascimento, da paixão e da ressurreição do Salvador.


Neste volume temos dois textos de Policarpo de Esmirna, sua Carta aos Filipenses e o testemunho de seu martírio. A Carta aos Filipenses trata de demandas desta Igreja e percebe-se amplo recurso a vários textos do Novo Testamento. O do martírio de Policarpo é o mais antigo documento sobre o martírio dos cristãos e assinala o início da veneração dos mártires.  Digna de nota também a confissão de fé na Trindade feita por Policarpo diante do sacrifício, reflexo das doxologias das celebrações litúrgicas e, sobretudo, testemunho de fé na Santíssima Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo.


A Didaquê (ensino), também chamada “Doutrina dos Doze Apóstolos”, foi considerada o primeiro catecismo cristão, mas na verdade trata-se de um manual para a fundação de comunidades cristãs, no qual há conteúdo doutrinal, moral e disciplinar.


Testemunha o Batismo trinitário – em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo –, a celebração da Eucaristia, o ministério itinerante dos profetas, com os quais se deve ter alguma cautela, o ministério sedentário dos presbíteros e diáconos, os dias de jejum e a preparação para o fim dos tempos. Dada a proximidade literária com o Evangelho segundo Mateus, a Didaquê é situada originalmente na Síria e datada ainda no séc. I.


Quanto à divisão, a Didaquê é composta por 16 capítulos, dispostos em três partes e um epílogo. Nos seis primeiros capítulos há uma catequese moral, denominada o livro das “duas vias”, pois reduz os deveres cristãos à via da vida e à via da morte. Seguido de uma breve conclusão, contém a descrição do Batismo, o jejum e a oração, e a Eucaristia.


O Pastor de Hermas é uma obra complexa por sua linguagem, de caráter apocalíptico com significativo recurso às alegorias. Foi composta em Roma no início do séc. II e reflete os limites intelectuais de seu autor.


O “Pastor” (poimen) é da autoria de Hermas, um pequeno comerciante de cultura limitada, com família desajustada, mas profundamente piedoso, e foi o representante dos cristãos de sua época. A obra foi escrita no tempo de Clemente romano, que teria lhe dado a ordem de escrever as “Visões”, finalizadas no tempo do Papa Pio, seu irmão.


A obra é dividida em três partes: cinco Visões de caráter apocalíptico, doze Mandamentos/Preceitos e dez Comparações ou Parábolas (Similitudes); o conteúdo nem sempre corresponde ao título, e diversas partes foram introduzidas posteriormente ao texto. Irineu, Tertuliano, Clemente de Alexandria e Orígenes julgavam que o texto pertencia ao cânon do Novo Testamento; para Hermas, o “Pastor” é o anjo da guarda da Igreja – o Novo Israel: o fim dos tempos se aproxima, e o anjo vem avisar os cristãos que precisam fazer penitência enquanto há tempo, pois depois vem o tempo do Juiz.


Hermas alude à possibilidade de arrependimento da mulher adúltera e também à possibilidade de perdão do marido. Tal perdão era uma “impossibilidade jurídica” no direito romano, pois o marido cristão se expunha à acusação legal de proxenetismo ou aliciamento à prostituição. O texto de Hermas pressupõe também o adultério masculino, inexistente no direito romano, o que colocava a mulher cristã em situações delicadas no plano financeiro, pois o direito romano não restituía o dote; assim, a mulher cristã que repudiasse o seu marido adúltero, se não conseguisse ajuda por parte de sua família, teria que ser socorrida e protegida pela comunidade.


A Carta a Diogneto é um escrito apologético, que contém um apelo a abraçar a fé cristã, que é superior ao paganismo e ao judaísmo; responde às questões formuladas, real ou supostamente, por um tal Diogneto. Pode ser datada no séc. II; há proximidade com os escritos de Justino, mártir (165 d.C).  O texto seria, portanto, do fim do séc. II ou do início do séc. III.


Em sua introdução, ela se propõe a responder às questões de Diogneto.  Há uma rápida abordagem da idolatria pagã e seu politeísmo, e das práticas ritualísticas do culto judaico e suas superstições. Segue-se uma exposição do mistério cristão do amor para com todos, apesar das perseguições.


A Carta a Diogneto assinala a novidade absoluta do cristianismo, pois nele Deus se manifestou pela primeira vez de maneira direta, e por isso é necessário abraçá-lo para acolher o projeto de Deus sobre o mundo. Ela compreende o cristianismo como fundamento de uma boa ordem social, que deve ser aceita pela classe dirigente. Aqui estaria talvez o projeto mais audaz e consciente na iniciativa apologética cristã do séc. II.


Temos, portanto, no presente volume, os textos que nos foram legados pelos Padres Apostólicos, os quais nos apresentam o frescor da fé cristã no período pós-apostólico, seja pela datação, seja pelo vínculo com os Apóstolos de Jesus Cristo. O testemunho contido nestes textos, assim, nos permite conhecer melhor as raízes da fé cristã e como esta mesma fé se projetou para o futuro. Uma leitura mais que recomendada.


Ari Luis do Vale Ribeiro é natural de São Paulo e padre da Diocese de Santo Amaro (SP). É doutor em Teologia, bacharel em Filosofia e graduado em Letras. É professor de Teologia e Filosofia no Instituto São Boaventura e na Faculdade Paulo VI, em Mogi das Cruzes. Publicou diversos artigos e traduziu a Demonstração da pregação apostólica de Irineu de Lyon (Paulus, 2014).









Nota da edição


ERA ASSIM QUE SE APRENDIA A SER CRISTÃO…


A presente edição de “Padres Apostólicos” pode ser considerada um marco nas publicações de textos clássicos da Igreja. Antes restrita a estudos de Patrística, a tradução revela o caráter pastoral de uma igreja nascente, viva e sedenta de conhecimento.  As diversas cartas aqui reproduzidas na íntegra eram o principal instrumento para a comunicação entre cristãos de uma época em que poucos sabiam ler. Datadas dos séculos I e II, obedecem à divisão em que foram escritas, à exceção das cartas de Clemente, em que foram criados subtítulos para facilitar a leitura e a compreensão dos leitores.


Diferentemente de hoje, as cartas não tinham um destinatário individual, mas comunitário, eram lidas em voz alta ou murmuradas em recônditas grutas, pois os fiéis cristãos estavam em pleno período de perseguições e em perigo de morte, caso fossem surpreendidos em tais reuniões. Aliás, muitas delas citam os martírios de São Pedro, São Paulo e São Policarpo com impressionante realismo.


A Didaquê, que também poderia ser considerada uma carta, perdeu seu gênero para adotar a dignidade de texto pedagógico. Ela cita diretamente ou faz menção a diversos livros do novo testamento: Mateus, Lucas, Epístola aos Coríntios, Hebreus, Epístola de Pedro, Atos dos Apóstolos, Romanos, Efésios, Carta aos Tessalonicenses e Apocalipse. Elas posteriormente foram inseridas por São Jerônimo ao organizar e traduzir a primeira Bíblia, no século V.


Esses textos passaram pelo tempo sendo sucessivamente copiados por apóstolos de apóstolos, o que hoje poderíamos considerar os padres da Igreja, e com surpreendente fidelidade aos originais. Esse é o outro traço distintivo de “Padres Apostólicos”, recuperado em uma tradução com linguagem acessível a leigos e religiosos.


O leigo pode ter a oportunidade de conhecer a doutrina cristã com as narrativas de Jesus e de seus apóstolos, por meio de parábolas que depois se encontrariam também na Bíblia, principalmente no Novo Testamento por meio dos evangelistas; o religioso encontra um poderoso instrumento pastoral para o estudo e a conversão das comunidades.


A iniciativa de ler e divulgar esta obra é uma forma de construir um degrau na santificação pessoal. Trata-se de aprender e ensinar agora como se aprendeu e ensinou antes, estabelecendo o necessário elo espiritual dos cristãos do presente com os do passado, na unidade de uma Igreja atemporal.


Vera Helena Pancotte Amatti
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A carta da igreja de Roma à igreja de Corinto, comumente denominada Primeira carta de Clemente


SAUDAÇÕES


A Igreja de Deus, que vive no exílio em Roma, para a Igreja de Deus, exilada em Corinto, para vocês que são chamados e santificados pela vontade de Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo: Que graça e paz em abundância, da parte do Deus todo-poderoso, estejam com vocês por meio de Jesus Cristo.


PREÂMBULO


1 Irmãos, nós admitimos que, devido a súbitos e repetidos infortúnios e acidentes que sofremos, demoramos um pouco para voltar nossa atenção às desavenças entre vocês. Referimo-nos ao abominável e ímpio cisma que alguns sujeitos impetuosos e obstinados insuflaram até ele atingir tal grau de insanidade que a boa fama de vocês, noutros tempos notória e cara a todos nós, caiu na mais grave degradação. 2 Alguém de fato conviveu com vocês sem atestar a excelência e firmeza da fé que vocês têm? Sem admirar sua sensata e ponderada piedade cristã? Sem divulgar seu espírito de ilimitada hospitalidade? Sem louvar seu perfeito e confiável conhecimento? 3 Pois vocês sempre agiram imparcialmente e seguiram as leis de Deus. Vocês obedeceram a seus governantes e trataram seus anciões com o devido respeito. Vocês disciplinaram a mente de seus jovens na moderação e dignidade. Vocês ensinaram suas mulheres a fazer tudo com uma consciência inocente e pura, e a dar a seus maridos o devido carinho. Vocês também as ensinaram a seguir as normas da obediência e a administrar suas casas com dignidade e total discrição.


2 Vocês todos eram humildes e não tinham nenhuma pretensão, mais obedecendo que dando ordens, sentindo mais prazer em doar do que em receber. Satisfeitos com as provisões de Cristo e atentos a elas, vocês cuidadosamente guardavam suas palavras no coração e não perdiam de vista seus sofrimentos. 2 Consequentemente, vocês todos receberam uma profunda e preciosa paz e um insaciável desejo de praticar o bem, enquanto o Espírito Santo era copiosamente derramado sobre todos vocês. 3 Vocês estavam repletos de santos conselhos e, com zelo pelo bem e devota confiança, estendiam as mãos ao Deus todo-poderoso, suplicando-lhe que tivesse compaixão caso vocês involuntariamente cometessem algum pecado. 4 Dia e noite vocês labutaram em benefício de toda a irmandade, a fim de que, por meio de sua piedade e compaixão, a totalidade dos eleitos de Deus pudesse ser salva. 5 Vocês eram sinceros e leais e não guardavam nenhum ressentimento. 6 Toda insubordinação e cisma eram para vocês um horror. Choravam pelas faltas de seus vizinhos, enquanto reconheciam seus defeitos como se fossem de vocês mesmos. 7 Nunca lamentavam todo o bem que praticavam, estando “sempre prontos a fazer tudo o que é bom” (Tt 3,1). Dotados de caráter excelente e devoto, tudo fizeram temendo a Deus. Os mandamentos e decretos do Senhor estavam gravados nas tábuas de seu coração.


3 Vocês conseguiram grande popularidade e um número crescente de adesões, de modo que se cumpriu a Escritura: “O bem-amado comeu e bebeu, tornou-se pesado e farto de comida, e deu pontapés” (Dt 32,15). 2 Por causa disso, surgiram a rivalidade e a inveja, os conflitos e as insubordinações, a perseguição e a anarquia, a guerra e o cativeiro. 3 E assim “o desprezível” se levantou “contra o nobre”, o que não gozava de nenhuma fama contra o notável, o néscio contra o sábio, “o jovem contra o idoso”(Is 3,5). 4 Por essa razão a justiça e a paz estão distantes de vocês, pois cada um abandonou o temor de Deus e ficou cego em sua fé, e deixou de seguir as regras de seus preceitos ou de se comportar de um modo digno de Cristo. Cada um prefere seguir os apetites de seu maldoso coração, revivendo a perversa e ímpia rivalidade pela qual, de fato, a morte veio ao mundo.


4 Pois assim diz a Escritura: “Passado algum tempo, Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao SENHOR. Abel, por sua vez, trouxe as partes gordas das primeiras crias do seu rebanho. 2 O SENHOR aceitou com agrado Abel e sua oferta, mas não aceitou Caim e sua oferta. 3 Por isso Caim se enfureceu e o seu rosto se transtornou. 4 O SENHOR disse a Caim: ‘Por que você está furioso? Por que se transtornou o seu rosto? Se você fez uma oferta correta, mas não a dividiu corretamente, acaso você não pecou? 5 Fique calado. Seu irmão voltará para você e você mandará nele. 6 Disse, porém, Caim a seu irmão Abel: ‘Vamos para o campo’. Quando estavam lá, Caim atacou seu irmão Abel e o matou” (Gn 4,3-8).


7 Percebam, irmãos, que a rivalidade e a inveja são responsáveis pelo fratricídio. 8 Devido à rivalidade nosso antepassado Jacó fugiu da presença de seu irmão Esaú. 9 Foi a rivalidade que fez José ser sanguinariamente perseguido e reduzido à escravidão. 10 A rivalidade obrigou Moisés a fugir da presença do faraó, o rei do Egito, após ter ouvido seu colega e membro de clã dizer: “Quem o nomeou líder e juiz entre nós? Quer matar-me como matou o egípcio?” (Êx 2,14). 11 Por causa da rivalidade, Arão e Miriã foram expulsos do acampamento. 12 A rivalidade lançou Datã e Abirão ainda vivos no inferno porque se revoltaram contra Moisés, o servo de Deus. 13 Por causa da rivalidade, Davi não apenas foi vítima da inveja de estrangeiros, mas foi até mesmo perseguido por Saul, o rei de Israel.


5 Mas, deixando os exemplos da antiguidade, passemos para os heróis mais próximos de nossa época. Tomemos os nobres exemplos de nossa geração. 2 Por causa da rivalidade e da inveja, os maiores e mais justos pilares [da Igreja] foram perseguidos e combatidos até a morte. 3 Lembremo-nos dos nobres apóstolos. 4 Pedro, que por causa do perverso ciúme, não apenas uma ou duas vezes, mas com frequência suportou sofrimentos e assim, dando seu testemunho, partiu para o glorioso lugar que mereceu. 5 Por motivos de rivalidade e discórdia, Paulo mostrou como ganhar o prêmio por meio da paciente resistência. 6 Sete vezes ele foi acorrentado, exilado, apedrejado, tornou-se um propagador do evangelho no Oriente e no Ocidente e conquistou a sublime fama que sua fé mereceu. 7 Ao mundo inteiro ele ensinou a justiça e, chegando até os confins do Ocidente, deu seu testemunho perante governantes. E assim, libertado deste mundo, ele foi levado para o lugar santo e tornou-se o maior exemplo da paciente resistência.


6 A esses homens que levaram uma vida tão santa juntou-se a grande multidão dos eleitos que, por causa da rivalidade, foram vítimas de muitos ultrajes e torturas e entre nós se tornaram eminentes exemplos. 2 Por causa da rivalidade, mulheres foram perseguidas desempenhando os papéis de Danaides e Dirces. Vítimas de horrendos e blasfemos ultrajes, elas percorreram com firmeza o caminho da fé até o fim e, apesar de sua fragilidade física, conquistaram uma notável recompensa. 3 Foi a rivalidade que levou mulheres a se separarem de seus maridos e anularem a declaração de nosso pai Adão: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne” (Gn 2,23). 4 A rivalidade e a discórdia destruíram grandes cidades e extirparam poderosas nações.


7 Estamos escrevendo neste tom, amados, não apenas para admoestá-los, mas também para lembrar essas coisas a nós mesmos. Pois estamos na mesma arena, envolvidos na mesma luta. 2 Por isso, devemos abandonar toda preocupação vazia e fútil e voltar-nos para a gloriosa e santa regra de nossa tradição. 3 Vamos observar o que é bom, o que é agradável e aceitável àquele que nos criou. 4 Fixemos os olhos no sangue de Cristo e tomemos consciência de como ele é precioso para seu Pai, uma vez que foi derramado para nossa salvação e trouxe a graça do arrependimento para o mundo inteiro. 5 Vamos repassar todas as gerações e observar que, de uma geração para outra, o Mestre tem propiciado uma oportunidade de arrependimento aos que estão dispostos a recorrer a ele. 6 Noé pregou o arrependimento, e os que lhe deram ouvidos foram salvos. 7 Jonas pregou a destruição aos ninivitas; e quando eles se haviam arrependido de seus pecados, conseguiram as boas graças de Deus mediante suas orações e obtiveram a salvação, apesar do fato de não serem povo de Deus.


8 Os ministros da graça de Deus falaram do arrependimento por meio do Espírito Santo, 2 e o próprio Mestre do universo referiu-se a ele com um juramento: “Juro pela minha vida, palavra do Soberano, o SENHOR, que não tenho prazer na morte dos ímpios, antes tenho prazer em que eles se desviem dos seus caminhos e vivam” (Ez 33,11). 3 Ele acrescentou também esta generosa consideração: “Arrependa-se, ó casa de Israel, de sua iniquidade. Diga aos filhos do meu povo: ‘Embora seus pecados formem uma montanha que suba da terra até o céu, e sejam mais rubros que o escarlate e mais pretos que as vestimentas de luto, caso vocês recorram a mim de todo o coração dizendo ‘Pai!’, eu os ouvirei como se fossem um povo santo’”. 4 E em outra parte isto é o que ele diz: “Lavem-se! Limpem-se! Removam suas más obras para longe da minha vista! Parem de fazer o mal, aprendam a fazer o bem! Busquem a justiça, acabem com a opressão. Lutem pelos direitos do órfão, defendam a causa da viúva. Venham, vamos refletir juntos, diz o SENHOR. Embora seus pecados sejam vermelhos como escarlate, eles se tornarão brancos como a neve; embora sejam rubros como a púrpura, como a lã se tornarão. Se vocês estiverem dispostos a obedecer, comerão os melhores frutos desta terra; mas, se resistirem e se rebelarem, serão devorados pela espada. Pois o SENHOR é quem fala” (Is 1,16-20). 5 Uma vez que, ali, ele queria que todos os que ele amava tivessem uma oportunidade de se arrepender, confirmou isso expressando sua todo-poderosa vontade.


OBEDIÊNCIA E HUMILDADE


9 Assim, portanto, vamos acatar sua magnífica e gloriosa intenção, prostrando-nos diante dele como quem implora sua misericórdia e bondade. Vamos recorrer a sua compaixão e abandonar aventuras e lutas, e a rivalidade que conduz à morte. 2 Vamos fixar nossos olhos naqueles que serviram a sua glória magnífica à perfeição. 3 Tomemos Enoque, por exemplo, o qual, por ter-se mostrado justo mediante sua obediência, ascendeu aos céus e nunca morreu. 4 Noé mostrou-se fiel em seu ministério e pregou ao mundo um novo nascimento. Portanto, por intermédio dele, o Mestre salvou aquelas criaturas vivas que pacificamente entraram na arca.


10 Abraão, que foi chamado “o amigo” (2Cr 20,7; Tg 2,23), mostrou-se fiel obedecendo às palavras de Deus. 2 Foi a obediência que o levou a deixar sua terra, seus parentes e a casa de seu pai, de modo que, abandonando uma terra miserável, uns parentes mesquinhos e uma casa insignificante, ele pudesse herdar as promessas de Deus. 3 Pois Deus lhe disse: “Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei. Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o seu nome, e você será uma bênção. Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem; e por meio de você todos os povos da terra serão abençoados” (Gn 12,1-3). 4 E novamente, quando Abraão se separou de Ló, Deus lhe disse: “De onde você está, olhe para o norte, para o sul, para o leste e para o oeste: toda a terra que você está vendo darei a você e à sua descendência para sempre. 5 Tornarei a sua descendência tão numerosa como o pó da terra. Se for possível contar o pó da terra, também se poderá contar a sua descendência” (Gn 13,14-16). 6 Deus conduziu Abraão para fora da tenda e lhe disse: “Olhe para o céu e conte as estrelas, se é que pode contá-las”. E prosseguiu: “Assim será a sua descendência!”. E Abraão “creu no SENHOR, e isso lhe foi creditado como justiça” (Gn 15,5-6). 7 Devido a sua fé e hospitalidade, um filho lhe foi concedido em sua velhice, e Abraão obedientemente o ofereceu como sacrifício a Deus sobre uma das colinas indicadas por ele.


11 Devido a sua hospitalidade e devoção religiosa, Ló foi salvo de Sodoma, quando toda a região foi condenada a fogo e enxofre. Assim, o Mestre deixou claro que ele não abandona os que nele depositam sua esperança, mas entrega à punição e ao tormento os que dele se afastam. 2 Deste último caso, sua mulher com certeza tornou-se um exemplo. Depois de deixar a cidade com ele, ela mudou de ideia e apartou-se dele, e o resultado foi que ela se transformou numa coluna de sal que até hoje existe. Dessa forma, ficou evidente que os inconstantes e os que questionam o poder de Deus são condenados e tornam-se uma advertência para todas as gerações.


12 Devido a sua fé e hospitalidade, Raabe, a prostituta, foi salva. 2 Pois quando os espiões foram enviados a Jericó por Josué, filho de Num, o rei daquela terra soube que eles haviam chegado para espionar sua nação. Em razão disso, enviou alguns homens para capturá-los, com o propósito de prendê-los e matá-los. 3 A hospitaleira Raabe, porém, os acolheu e os ocultou sob talos de linho num aposento no andar superior. 4 Quando os homens do rei souberam disso, disseram-lhe: “Mande embora os homens que entraram em sua casa, pois vieram espionar a terra toda”. Mas ela imediatamente respondeu: “É verdade que os homens vieram a mim. Ao anoitecer, na hora de fechar a porta da cidade, eles partiram. Não sei para onde foram. Corram atrás deles. Talvez os alcancem”, e ela apontou para a direção contrária. 5 E ela disse aos homens: “Sei que o SENHOR lhes deu esta terra. Vocês nos causaram um medo terrível, e todos os habitantes desta terra estão apavorados por causa de vocês. Jurem-me pelo SENHOR que, assim como eu fui bondosa com vocês, vocês também serão bondosos com a minha família”. 6 E eles lhe disseram: “Estaremos livres do juramento que você nos levou a fazer se, quando entrarmos na terra, você não tiver trazido para a sua casa o seu pai e a sua mãe, os seus irmãos e toda a sua família. Qualquer pessoa que sair da casa será responsável por sua própria morte; nós seremos inocentes” (Js 2,3-19). 7 E além disso eles lhe deram um sinal: ela deveria pendurar um cordão escarlate em sua casa. Com isso, deixaram claro que era pelo sangue do Senhor que a redenção deveria vir para todos aqueles que creem em Deus e nele esperam. 8 Percebam, amados, que não apenas a fé, mas também a profecia está exemplificada nessa mulher.


13 Então, irmãos, sejamos humildes e livremo-nos de qualquer pretensão e arrogância, tolice e raiva. Vamos agir como nos ensina a Escritura, pois o Espírito Santo diz: “Não se glorie o sábio em sua sabedoria nem o forte em sua força nem o rico em sua riqueza, mas quem se gloriar glorie-se no SENHOR, e assim o procurará e agirá com justiça e retidão” (Jr 9,23-24). Lembremo-nos especialmente das palavras do Senhor Jesus, que ele proferiu para ensinar a prudência e a paciência. 2 Pois isto foi o que ele disse: “Mostrem misericórdia, para poder obter misericórdia. Perdoem, para poderem ser perdoados. O que vocês fizerem aos outros, os outros farão a vocês. Assim como dão, vocês vão receber. Da forma que julgarem, vocês serão julgados. Na medida em que mostrarem bondade, vocês também receberão bondade. Na mesma medida em que derem, vocês receberão” (Mt 5,7;6,14-15;7,1-2.12; Lc 6,31-38). 3 Vamos nos ater firmemente a esse mandamento e a essas injunções de modo que, em nossa conduta, possamos obedecer a suas santas palavras e ser humildes. 4 Pois a Sagrada Escritura diz: “A este eu estimo: ao humilde e contrito de espírito, que treme diante da minha palavra” (Is 66,2).


14 É justo, portanto, e piedoso, irmãos, que devamos obedecer a Deus em vez de seguir aqueles sujeitos arrogantes e desordeiros que tomam a iniciativa de provocar a detestável rivalidade. 2 Pois não estaremos nos expondo a nenhum mal comum, mas sim a um grande perigo, se temerariamente nos entregarmos aos planos de homens que partem para a briga e a sedição a fim de nos afastar do que é certo. 3 Sejamos afáveis uns com os outros de acordo com a compaixão e brandura daquele que nos criou. 4 Pois está escrito: “Os  justos habitarão na terra, e os íntegros nela permanecerão; mas os ímpios serão eliminados da terra, e dela os infiéis serão arrancados” (Pr 2,21-22). 5 E também está escrito: “Vi o ímpio cheio de arrogância, a expandir-se com um cedro frondoso. Apenas passei e já não existia; procurei-o por toda a parte e nem traço dele encontrei. Observa o homem de bem, considera o justo, pois há prosperidade para o pacífico.” (Sl 36, 35-37).


15 Vamos, então, nos unir àqueles que são religiosamente dedicados à paz, e não aos que a desejam de modo hipócrita. 2 Pois em alguma parte se diz: “Este povo me honra com os lábios, mas o seu coração está longe de mim” (Is 29,13). 3 E ainda: “Enquanto me bendizem com os lábios, amaldiçoam-me no coração.”(Sl 61,5). 4 E também se diz: “Mas suas palavras enganavam, e lhe mentiam com a sua língua. Seus corações não falavam com franqueza, não eram fiéis à sua aliança. 5 Fazei calar os lábios mentirosos que falam contra o justo com insolência, desprezo e arrogância.”(Sl 77, 36-37; 30,19). E ainda: “Que o Senhor extirpe os lábios hipócritas e a língua insolente.


Aqueles que dizem: ‘Dominaremos pela nossa língua, nossos lábios trabalham para nós, quem nos será senhor?’. Responde, porém, o Senhor: ‘Por causa da aflição dos humildes e dos gemidos dos pobres, irei levantar-me para lhes dar a salvação que desejam’”. (Sl 11, 4-6).


16 É aos humildes que Cristo pertence, não àqueles que se posicionam acima do rebanho dele. 2 O cetro da majestade de Deus, o Senhor Jesus Cristo, não veio com a pompa do orgulho ou da arrogância, embora pudesse tê-lo feito. Mas veio na humildade exatamente como o Espírito Santo disse sobre ele. 3 Pois nas Escrituras se lê: “Quem creu em nossa mensagem? E a quem foi revelado o braço do SENHOR? Ele cresceu diante dele como um broto tenro, e como uma raiz saída de uma terra seca. Ele não tinha qualquer beleza ou majestade que nos atraísse, nada havia em sua aparência para que o desejássemos. Foi desprezado e rejeitado pelos homens, um homem de dores e experimentado no sofrimento. Como alguém de quem os homens escondem o rosto, foi desprezado, e nós não o tínhamos em estima. 4 Certamente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e sobre si levou as nossas doenças; contudo, nós o consideramos castigado por Deus, por Deus atingido e afligido. 5 Mas ele foi traspassado por causa das nossas transgressões, foi esmagado por causa de nossas iniquidades; o castigo que nos trouxe paz estava sobre ele, e pelas suas feridas fomos curados. 6 Todos nós, tal qual ovelhas, nos desviamos; cada um de nós se voltou para o seu próprio caminho; 7 e o SENHOR fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós. Ele foi oprimido e afligido; e, contudo, não abriu a sua boca; como um cordeiro foi levado ao matadouro, e como uma ovelha que diante de seus tosquiadores fica calada, ele não abriu a sua boca. Com julgamento opressivo ele foi levado. 8 E quem pode falar de seus descendentes? Pois ele foi eliminado da terra dos viventes; 9 por causa da transgressão do meu povo ele foi golpeado. 10 Foi-lhe dado um túmulo com os ímpios, e com os ricos em sua morte, embora não tivesse cometido nenhuma violência nem houvesse nenhuma mentira em sua boca. E a vontade do SENHOR é purificá-lo dos vergões causados pelo açoite. 11 Se vocês fizerem uma oferenda pelos pecados, sua alma terá uma longa posteridade. 12 Depois do sofrimento de sua alma, ele verá a luz e ficará satisfeito; pelo seu conhecimento meu servo justo justificará a muitos, e levará a iniquidade deles. 13 Por isso eu lhe darei uma porção entre os grandes, e ele dividirá os despojos com os fortes, porquanto ele derramou sua vida até a morte, e foi contado entre os transgressores. 14 Pois ele levou o pecado de muitos, e pelos transgressores intercedeu” (Is 53).


15 E ele mesmo também diz: “Eu, porém, sou um verme, não sou homem, o opróbrio de todos e a abjeção da plebe. Todos os que me vêem zombam de mim; dizem, meneando a cabeça: ‘Esperou no Senhor, pois que ele o livre, que o salve, se o ama’” (Sl 21, 7-9). 17 Percebam, amados, o tipo de exemplo que recebemos. E assim, se o Senhor se humilhou desse modo, que devemos fazer nós que, por meio dele, fomos submetidos ao regime de sua graça?


17 Sejamos imitadores daqueles que vagavam pelo mundo “vestidos de pele de ovelhas e de cabras” (Hb 11,37), e pregavam a vinda de Cristo. Estamos nos referindo aos profetas Elias e Eliseu — sim, também a Ezequiel — e aos heróis da antiguidade. 2 Abraão foi muito famoso e era chamado de “o amigo de Deus”. Quando contemplou o esplendor divino, ele declarou em sua humildade: “Não passo de pó e cinza” (Gn 18,27). 3 Isto é o que está escrito sobre Jó: “Era homem íntegro e justo; temia a Deus e evitava fazer o mal” (Jó 1,1). 4 Mas ele foi o acusador de si mesmo quando disse: “Não há ninguém isento de manchas, mesmo que sua vida se reduza a um único dia” (Jó 14,4-5). 5 Moisés foi declarado “fiel em toda a minha casa” (Nm 12,7; Êx 3,11) e Deus se serviu dele para concretizar seu julgamento divino sobre o Egito com castigos e tormentos. No entanto, nem mesmo ele, apesar da grande glória que obteve, se orgulhou; mas, quando recebeu um oráculo provindo da sarça ardente, disse: “Quem sou eu para apresentar-me ao faraó e tirar os israelitas do Egito? Ó Senhor! Nunca tive facilidade para falar, nem no passado nem agora que falaste a teu servo. Não consigo falar bem!” (Êx 3,11;4,10). 6 E novamente ele diz: “Não passo de vapor que sai da panela quente”.


18 E o que vamos dizer sobre o famoso rei Davi? Dele disse Deus: “Encontrei Davi, meu servidor, e o sagrei com a minha santa unção.” (Sl 88, 21 ). 2 Mas ele também diz a Deus: “Tende piedade de mim, Senhor, segundo a vossa bondade. E conforme a imensidade de vossa misericórdia, apagai a minha iniquidade. Lavai-me totalmente de minha falta, e purificai-me de meu pecado. Eu reconheço a minha iniquidade, diante de mim está sempre o meu pecado. Só contra vós pequei, o que é mau fiz diante de vós. Vossa sentença assim se manifesta justa, e reto o vosso julgamento. Eis que nasci na culpa, minha mãe concebeu-me no pecado. Não obstante, amais a sinceridade de coração. Infundi-me, pois, a sabedoria no mais íntimo de mim. Aspergi-me com um ramo de hissope e ficarei puro. Lavai-me e me tornarei mais branco do que a neve. Fazei-me ouvir uma palavra de gozo e de alegria, para que exultem os ossos que triturastes. Dos meus pecados desviai os olhos, e minhas culpas todas apagai. Ó meu Deus, criai em mim um coração puro, e renovai-me o espírito de firmeza. De vossa face não me rejeiteis, e nem me priveis de vosso santo Espírito. Restituí-me a alegria da salvação, e sustentai-me com uma vontade generosa. Então, aos maus ensinarei vossos caminhos, e voltarão a vós os pecadores. Deus, ó Deus, meu salvador, livrai-me da pena desse sangue derramado, e a vossa misericórdia a minha língua exaltará. Senhor, abri meus lábios, a fim de que minha boca anuncie vossos louvores. Vós não vos aplacais com sacrifícios rituais; e se eu vos ofertasse um sacrifício, não o aceitaríeis. Meu sacrifício, ó Senhor, é um espírito contrito, um coração arrependido e humilhado, ó Deus, que não haveis de desprezar.” (Sl 50, 3-19 ).


19 A humildade e a obediente submissão de tantos e tão famosos heróis promoveram não apenas o nosso aperfeiçoamento, mas também o de nossos pais antes de nós, e o de todos que receberam os oráculos de Deus em temor e sinceridade. 2 Portanto, uma vez que fomos beneficiados por muitos feitos grandiosos e gloriosos, vamos avançar rumo ao objetivo da paz, que nos foi dado desde o princípio. 3 Fixemos nosso olhar no Pai e Criador do universo, mantendo-nos fiéis a seus magníficos e excelentes dons de bondade e paz. Vamos tê-lo mentalmente presente e vamos contemplar com os olhos da alma seu paciente propósito. Consideremos como ele absolutamente não nutre nenhuma ira contra toda a sua criação.


PAZ E HARMONIA


20 Os céus se movimentam sob sua direção e pacificamente a ele obedecem. 2 Dia e noite percorrem sua rota que ele lhes determinou, sem nenhuma interferência mútua. 3 O sol, a lua e as constelações de estrelas deslizam harmoniosamente em suas rotas predeterminadas às suas ordens, e sem nunca sofrer nenhum desvio. 4 Por vontade dele e sem discórdia ou alteração nenhuma de seu decreto a terra torna-se frutífera nas épocas adequadas e produz alimento abundante para homens e animais e todos os seres que nela vivem. 5 As insondáveis, abissais profundezas e as indescritíveis regiões do mundo inferior estão sujeitas aos mesmos decretos. 6 A bacia do mar sem fim por disposição dele está construída para conter o acúmulo das águas, de modo que o mar não ultrapasse as barreiras que o cercam, mas se comporte exatamente como ele determina. 7 Pois ele disse: “Até aqui você pode vir, além deste ponto não; aqui faço parar suas ondas orgulhosas” (Jó 38,11). 8 O oceano que o homem não consegue cruzar, e os mundos além dele, são governados pelos mesmos decretos do Mestre. 9 As estações — primavera, verão, outono e inverno — se sucedem pacificamente. 10 Os ventos de seus diferentes pontos cumprem suas tarefas no tempo apropriado e sem dificuldade. Fontes perenes, criadas para o prazer e a saúde, nunca deixam de oferecer seus seios que dão vida ao homem. As menores criaturas convivem em harmonia e paz. 11 Todas essas coisas o grande Criador e Mestre do universo determinou que existissem em paz e harmonia. Assim ele derramou suas bênçãos sobre todas elas, mas de modo mais abundante sobre nós que nos refugiamos em sua compaixão por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, 12 a quem seja atribuída glória e majestade para todo o sempre. Amém.


21 Tomem cuidado, amados, para que suas múltiplas bênçãos não se tornem nossa condenação, o que pode acontecer se não levarmos uma vida digna dele, se não vivermos em harmonia e se deixarmos de fazer o que é bom e agradável a ele. 2 Pois ele em alguma parte diz: “O espírito do homem é a lâmpada do SENHOR, e vasculha cada parte do seu ser” (Pr 20,27). 3 Tomemos consciência de como ele está perto de nós, e de que nenhum de nossos pensamentos, ou ideias, pode passar despercebido a seus olhos. 4 É justo, portanto, que não sejamos desertores que desobedecem a sua vontade. 5 Em vez de ofender a Deus, vamos ofender os homens tolos e estultos que se vangloriam e se orgulham de sua fala afetada. 6 Vamos reverenciar o Senhor Jesus Cristo cujo sangue foi derramado por nós. Vamos respeitar aqueles que nos governam. Vamos honrar os idosos. Vamos educar os jovens no temor de Deus. Vamos orientar nossas mulheres para o que é bom. 7 Que elas mostrem uma pureza de caráter que possamos admirar. Que mostrem um senso genuíno de modéstia. Que, pela discrição no falar, elas mostrem que sua língua é ponderada. Que elas não queiram destacar-se exibindo afetação, mas que, em santidade, amem indistintamente todos os que temem a Deus. 8 Que nossas crianças tenham uma educação cristã. Que aprendam o valor que Deus dá à humildade, o poder que o amor puro tem para ele, como é bom e excelente temê-lo e como isso significa salvação para todos os que o vivem em seu temor, com santidade e uma consciência pura. 9 Pois ele é o examinador de pensamentos e desejos. É seu sopro de vida que está em nós; e quando quiser ele pode retirá-lo.


DEUS NUNCA ABANDONA SEUS VERDADEIROS FILHOS


22 Ora, a fé cristã confirma tudo isso. Pois é deste modo que Cristo se dirige a nós por meio de seu Espírito Santo: “Vinde, meus filhos, ouvi-me: eu vos ensinarei o temor do Senhor. Qual é o homem que ama a vida e deseja longos dias para gozar de felicidade? Guarda tua língua do mal, e teus lábios das palavras enganosas. Aparta-te do mal e faze o bem, busca a paz e vai ao seu encalço. Os olhos do Senhor estão voltados para os justos, e seus ouvidos atentos aos seus clamores. O Senhor volta a sua face irritada contra os que fazem o mal, para apagar da terra a lembrança deles. Apenas clamaram os justos, o Senhor os atendeu e os livrou de todas as suas angústias.” (Sl 33, 12-18). 8 “São muitos os sofrimentos do ímpio. Mas quem espera no Senhor, sua misericórdia o envolve.” (Sl 31,10).


23 O todo-misericordioso e generoso Pai tem compaixão daqueles que o temem, e com bondade e amor ele dispensa seus favores àqueles que dele se aproximam com um coração sincero. 2 Por esse motivo, não podemos ser inconstantes, e nossa alma não deve alimentar ideias erradas acerca de seus excelentes e magníficos dons. 3 Que longe de nós esteja aquele versículo da Escritura que diz: “Infelizes são os inconstantes, aqueles que em seu íntimo duvidam e dizem: ‘Ouvimos essas coisas até na época de nossos pais e, vejam, chegamos à velhice e nenhuma delas nos aconteceu’. 4 Tolos! Comparem-se a uma planta. Por exemplo, uma videira: primeiro ela perde as folhas, depois aparece um broto, depois uma folha, depois uma flor e depois uvas verdes e finalmente um cacho maduro”. Vocês notam que o fruto da planta atinge sua maturidade num breve espaço de tempo. 5 Assim, com certeza, rápido e repentino se realizará seu propósito, exatamente como a Escritura também atesta: “E então, de repente, o Senhor que vocês buscam virá para o seu templo; o mensageiro da aliança, aquele que vocês desejam, virá” (Ml 3,1).


24 Consideremos, amados, como o Mestre continuamente nos mostra que haverá uma ressurreição futura. Disso ele fez o Senhor Jesus Cristo o primeiro exemplo, ressuscitando-o dentre os mortos. 2 Observemos, amados, a ressurreição nas estações naturais. 3 O dia e a noite mostram a ressurreição. A noite passa e chega o dia. O dia vai embora e a noite volta. 4 Tomem as safras como exemplos. Como e de que maneira se faz a semeadura? 5 Sai o semeador e lança cada semente ao chão. No chão as sementes estão secas e desprotegidas, e elas se deterioram. Mas depois a maravilhosa providência do Mestre as ressuscita de sua deterioração, e de uma única semente resultam muitas outras e dão muitos frutos.


25 Observemos o fantástico símbolo que vem do Oriente próximo de nós, isto é, da Arábia. 2 Lá existe uma ave chamada fênix. É a única de sua espécie e vive quinhentos anos. Quando se aproxima o tempo de sua partida e morte, ela constrói um ninho funerário com incenso, mirra e outras especiarias; e quando chega a sua hora, ela entra no ninho e morre. 3 Sua carne se decompõe produzindo um verme, o qual se nutre das secreções da criatura morta e desenvolve asas. Quando está plenamente desenvolvido, ele apanha o ninho funerário contendo os ossos de seu predecessor e consegue carregá-los da Arábia até a cidade egípcia chamada Heliópolis. 4 E em plena luz do dia, para que todos possam ver, pousa no altar do sol e ali deposita os ossos; em seguida empreende a viagem de volta para casa. 5 Os sacerdotes conferem então as datas em seus registros e descobrem que o fato se deu depois de um lapso de quinhentos anos.


26 Devemos então imaginar que é algo grandioso e surpreendente se o Criador do universo ressuscita aqueles que lhe serviram na santidade e na certeza baseada numa boa fé, quando ele usa um mero pássaro para ilustrar a grandeza de sua promessa? 2 Pois ele em alguma parte diz: “E tu me ressuscitarás e eu te darei graças”; e: “Eu, que me tinha deitado e adormecido, levanto-me, porque o Senhor me sustenta.” (Sl 3,6 ). 3 E Jó também diz: “E depois que o meu corpo estiver destruído e sem carne, verei a Deus” (Jó 19,26).


27 Com essa esperança, portanto, vamos nos apegar àquele que é fiel a suas promessas e justo em todos os seus julgamentos. 2 Aquele que nos manda evitar a mentira é absolutamente incapaz de mentir. Pois nada é impossível a Deus, exceto mentir. 3 Vamos então reacender nossa fé nele, tendo em mente que nada está fora de seu alcance. 4 Por meio de sua majestosa palavra ele constituiu o universo, e por meio de sua palavra ele pode fazê-lo chegar a seu fim. 5 “Pois quem pode dizer-te: ‘Que fizeste?’ Ou quem se oporia à tua sentença?” (Sb 12,12, BJ).  Ele fará tudo o que quiser quando lhe aprouver. E nada do que ele decretou falhará. 6 Tudo está exposto a seus olhos e nada escapa a sua vontade. 7 Pois “Narram os céus a glória de Deus, e o firmamento anuncia a obra de suas mãos. O dia ao outro transmite essa mensagem, e uma noite à outra a repete.” (Sl 18, 2-3).


28 Uma vez, portanto, que ele enxerga e ouve tudo, nós devemos temê-lo e livrar-nos de desejos maldosos que resultam em ações abjetas. Agindo assim, por sua misericórdia estaremos protegidos de futuros julgamentos. 2 Pois para onde pode qualquer um de nós fugir de sua poderosa mão? Que mundo existe que possa receber quem dele deserta? 3 Pois em alguma parte a Escritura diz: “Para onde irei, longe de vosso Espírito? Para onde fugir, apartado de vosso olhar? Se subir até os céus, ali estareis; se descer à região dos mortos, lá vos encontrareis também.” (Sl 138, 7-8 ). 4 Para onde, então, pode alguém dirigir-se ou para onde poderá fugir daquele que a tudo envolve?


29 Devemos, portanto, nos aproximar dele com nossa alma santa, erguendo-lhe mãos puras e limpas, amando nosso bondoso e compassivo Pai, que fez de nós sua porção eleita. 2 Pois assim está escrito: “Quando o Altíssimo deu às nações a sua herança, quando dividiu toda a humanidade, estabeleceu fronteiras para os povos de acordo com o número de filhos de Israel. Pois o povo preferido do SENHOR é este povo, Jacó e a herança que lhe coube” (Dt 32,8-9). 3 E em outra parte se diz: “Vejam, o SENHOR tomou para si um povo dentre as nações, exatamente como um homem apanha os primeiros frutos recolhidos; e o Santo dos Santos provirá daquela nação” (Dt 4,34; 14,2; Ez 48,12).


30 Por sermos, portanto, uma porção santa, tudo devemos fazer de acordo com a santidade. Devemos evitar a calúnia, os abraços impuros e grosseiros, a embriaguez, a desordem violenta, a suja luxúria, o detestável adultério e a desagradável arrogância. 2 “Ele [Deus]”, diz a Escritura, “zomba dos zombadores, mas concede graça aos humildes” (Pr 3,34). 3 Nós devemos nos apegar àqueles que receberam a graça de Deus. Devemos nos revestir de concórdia, sendo humildes, comedidos, mantendo-nos longe da tagarelice e da calúnia, e sendo justificados por nossas obras, não por nossas palavras. 4 Pois se diz: “Ficarão sem resposta todas essas palavras? Irá confirmar-se o que esse tagarela diz? 5 Bendito é aquele que sua mãe gerou para uma vida breve. Não se entregue à fala excessiva” (Jó 11,2-3). 6 Devemos deixar que Deus nos louve, e não nos louvarmos a nós mesmos. Pois Deus detesta quem se vangloria. 7 Que outros aplaudam nossas boas obras, como aconteceu com nossos justos antecessores. 8 A presunção, a audácia e o atrevimento são características daqueles que Deus amaldiçoou. Mas a delicadeza, a humildade e a modéstia são características daqueles que Deus abençoou.


O CAMINHO PARA AS BÊNÇÃOS DE DEUS


31 Mantenhamo-nos, portanto, fiéis a sua bênção, prestando atenção àquilo que a ela conduz. 2 Vamos examinar a história do passado antigo. Por que nosso pai Abraão foi abençoado? Não foi porque ele agiu com retidão e verdade, motivado pela fé? 3 Isaque, entendendo perfeitamente o que estava acontecendo, de bom grado deixou-se conduzir para o sacrifício. 4 Humildemente, Jacó deixou sua terra natal por causa de seu irmão. Foi para a casa de Labão e tornou-se seu escravo, e a Jacó foram dados os doze cetros das tribos de Israel.


32 E se alguém examinar candidamente cada exemplo, perceberá a magnificência dos dons que Deus dá. 2 Pois de Jacó provieram todos os sacerdotes e levitas que servem no altar de Deus. Dele provém o Senhor Jesus no que diz respeito à natureza humana. Dele provêm os reis, dirigentes e governantes de Judá. E a glória das outras tribos que dele provieram também não é desprezível. Pois Deus prometeu: “Assim [como as estrelas do céu] será a sua descendência” (Gn 15,5). 3 Desse modo, todos eles foram honrados e engrandecidos, não por si mesmos ou por seus feitos e pelas coisas certas que fizeram, mas pela vontade dele. 4 E nós, portanto, que pela vontade dele fomos chamados em Jesus Cristo, não somos justificados por nós mesmos ou pela sabedoria ou percepção ou devoção religiosa ou pelas boas obras que de boa mente praticamos, mas pela fé mediante a qual o Deus todo-poderoso justificou todos os homens desde o início. A ele seja dada a glória para todo o sempre. Amém.


33 Irmãos, que deveríamos então fazer? Será que devemos relaxar na prática do bem e abandonar o amor? Que o Senhor de modo algum jamais permita que isso aconteça! Pelo contrário, devemos ser enérgicos na prática de “das boas obras”, com seriedade e intensa boa vontade. 2 Pois o próprio Criador e Mestre do universo se rejubila em suas obras. 3 Assim, com seu irresistível poder ele constituiu os céus e com sua insondável sabedoria os organizou. Ele separou a terra da água cercando-a e fixando-a sobre o fundamento seguro de sua própria vontade. Por seu decreto, conferiu existência às criaturas vivas que vagam sobre ela; e, depois de criar o mar e as criaturas que nele habitam, ele com seu poder fixou seus limites. 4 Acima de tudo, com suas mãos santas e puras, ele formou o homem, a mais marcante e a maior de suas realizações, gravada com sua própria imagem. 5 Pois isso é que Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou, homem e mulher os criou” (Gn 1,26-27). 6 E assim, quando terminou tudo isso, ele tudo louvou e abençoou, dizendo: “Sejam férteis e multipliquem-se!” (Gn 1,28). 7 Devemos observar que todos os justos foram adornados com boas obras, e o próprio Senhor se adorna com boas obras e se rejubila. 8 Tendo, então, esse exemplo, nós deveríamos, sem vacilar, entregarmo-nos à vontade dele e concentrar todo o nosso esforço em agir corretamente.


34 O bom trabalhador aceita o pão que ganhou de cabeça erguida; o trabalhador preguiçoso e negligente não consegue olhar para o rosto de seu empregador. 2
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